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Principais recomendações de planejamento para eventos com 
aglomeração de pessoas no contexto da COVID-19
Orientação provisória 
29 de maio de 2020

Este é um documento de orientação provisória intitulado 
“Principais recomendações de planejamento para eventos 
com aglomeração de pessoas no contexto da COVID-19”, 
publicado pela OMS em 19 de março de 2020. Esta versão 
foi revisada para refletir a evolução do conhecimento sobre a 
pandemia nas últimas semanas, assim como para garantir ali-
nhamento com a orientação mais recente sobre a COVID-19 
emitida pela OMS.

Propósito

O propósito deste documento é oferecer orientação para go-
vernos e autoridades de saúde que realizam eventos, assim 
como organizadores internacionais e nacionais de eventos 
com aglomeração de pessoas sobre a contenção de riscos da 
transmissão da COVID- 19 associados aos eventos com aglo-
meração de pessoas.

Considerações e recomendações gerais aplicáveis à organi-
zação de eventos com aglomeração de pessoas, assim como 
abordagem de riscos de qualquer origem, também deveriam 
ser levadas em consideração durante o planejamento de um 
evento, tal como destacado na publicação da OMS Public 
health for mass gatherings: key considerations1.

Histórico

Eventos com aglomeração de pessoas são caracterizados pela 
concentração de pessoas em um local específico tendo um 
propósito específico durante um período determinado, com 
o potencial de pressionar os recursos de planejamento e res-
posta do país anfitrião ou da comunidade anfitriã1. Eventos 
com aglomeração de pessoas podem incluir um único evento 
ou uma combinação de vários eventos em diferentes locais, 
como os Jogos Olímpicos. Existe uma ampla gama de eventos 
com aglomeração de pessoas, tais como eventos esportivos, 
de música/entretenimento, religiosos, grandes conferências e 
feiras, entre outros.

No contexto da COVID-19, eventos com aglomeração de 
pessoas são aqueles que podem amplificar a transmissão do 
vírus e potencialmente desestabilizar a capacidade de res-
posta do país anfitrião. A COVID-19 é transmitida de pessoa 
para pessoa por meio de gotículas respiratórias e do contato 
com superfícies contaminadas, e o risco de transmissão pa-
rece ser proporcional à proximidade (menos de 1 metro) e à 
frequência da interação entre um indivíduo infectado e um 
indivíduo que não está infectado2. Os eventos com aglomera-
ção de pessoas podem ser planejados ou espontâneos, mas no 

contexto da pandemia da COVID-19, autoridades relevantes 
devem garantir que eventos espontâneos sejam mantidos a 
uma frequência mínima, já que tais eventos provavelmente 
não tenham tido planejamento adequado para implementar 
medidas de prevenção e controle a fim de reduzir o risco de 
transmissão ou a potencial pressão sobre os serviços de saúde.

Eventos com aglomeração de pessoas não são meramen-
te eventos recreacionais; eles têm implicações importantes 
sobre o bem-estar psicológico de um grande número de in-
divíduos (como, por exemplo, eventos religiosos), podem 
desempenhar um papel relevante na promoção de compor-
tamentos saudáveis (como, por exemplo, esportes), oferecer 
emprego para muitas pessoas, assim como deixar um legado 
de capacidades ou ativos aprimorados, desenvolvidos como 
o resultado da organização de um evento com aglomeração 
de pessoas1. Considerando que eventos com aglomeração de 
pessoas têm significativas implicações políticas, culturais, 
sociais e econômicas, as autoridades devem avaliar a impor-
tância e a necessidade de um evento, para então considerar a 
opção de que ele possa ser realizado, contanto que todos os 
riscos associados à saúde pública sejam abordados e mitiga-
dos de forma adequada.

Exercício de avaliação de riscos para eventos 
com aglomeração de pessoas no contexto da 
COVID-19

Qualquer decisão de restringir, modificar, adiar, cancelar 
ou prosseguir com a realização de evento com aglomeração 
de pessoas deve ser baseada em um exercício rigoroso de 
avaliação de risco, que leve em consideração o contexto do 
evento3-5. 

A avaliação dos riscos deve ser realizada pelas autoridades 
locais e nacionais de saúde pública e pelos organizadores de 
eventos, com a contribuição de outras autoridades relevantes 
(emergências, transporte, segurança etc.), com base nas se-
guintes considerações:

I.	 Contexto normativo e epidemiológico em que o evento 
acontece – os regulamentos existentes no país que sedia 
o evento referentes a medidas sociais e de saúde pública 
(em inglês, public realth and social measures - PHSM)6 
para controlar a disseminação da COVID-19, que refle-
tem a intensidade da transmissão na área.

II.	 Avaliação dos fatores de risco associados ao evento – 
avaliação da probabilidade de que o evento possa contri-
buir para a propagação da COVID-19 e de que a capa-
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cidade dos serviços de saúde possa ser excedida por tal 
propagação.

III.	Capacidade de aplicar medidas de prevenção e contro-
le – capacidade de implementar ações que possam reduzir 
os riscos associados ao evento.

O risco geral associado a um evento com aglomeração de pes-
soas é o resultado de um processo que incorpora (i) o risco de 
ampliação da transmissão da COVID-19 associado ao evento 
e o ônus previsto para o sistema de saúde e (ii) a capacidade 
das autoridades de saúde e dos organizadores de eventos de 
prevenir e controlar tais riscos.

1.	 Contexto normativo e epidemiológico

A OMS descreve quatro cenários de transmissão, crescentes 
em intensidade, da COVID-19 (nenhum caso relatado, casos 
esporádicos, focos de casos e transmissão comunitária)7. Um 
país ou uma área pode passar de um cenário de transmissão 
para outro, em qualquer direção. Em resposta a cada cená-
rio de transmissão, os países adotaram medidas sociais e de 
saúde pública cada vez mais rigorosas, aplicáveis em nível 
individual (por exemplo, higiene das mãos, etiqueta respira-
tória, distanciamento físico) e potencialmente em nível co-
munitário (por exemplo, restrições de circulação, limitação a 
atividades sociais e profissionais).

Nos países que estão implementando medidas rigorosas de 
restrição à circulação e distanciamento físico, destinadas a di-
minuir a transmissão da COVID-196, é pouco provável que as 
autoridades permitam a realização de eventos com aglomera-
ção de pessoas. Contudo, em países onde as medidas restri-
tivas estão sendo progressivamente ajustadas em resposta a 
uma epidemiologia em evolução, a decisão de proceder com 
um evento, e como proceder, torna-se muito relevante.

A OMS emitiu orientações sobre o ajuste progressivo das 
medidas sociais e de saúde pública em resposta à evolução 
epidemiológica da pandemia de COVID-198. A avaliação dos 
riscos de um evento com aglomeração de pessoas deve refletir 
os ajustes do país que sedia o evento às suas medidas sociais 
e de saúde pública. À medida que os países afrouxam suas 
medidas sociais e de saúde pública com base na epidemio-
logia local, as “redes de segurança” proporcionadas por tais 
medidas com o intuito de reduzir e controlar a transmissão 
da COVID-19 não estarão mais disponíveis. Isso torna ainda 
mais importante a realização de avaliações de risco minucio-
sas para eventos planejados com aglomeração de pessoas.

2.	 Avaliação dos fatores de risco associados a eventos 
com aglomeração de pessoas

Essa etapa do exercício de avaliação de riscos examina as 
principais características de eventos com aglomeração de 
pessoas, com o objetivo de traçar o perfil e quantificar os ris-

cos associados à transmissão da COVID-19. Também exami-
na o contexto em que o evento será realizado, principalmente 
do ponto de vista do sistema de saúde. As áreas a serem con-
sideradas na avaliação incluem, entre outras:

•	 As características do(s) local(is) designado(s) para o 
evento (localização, tamanho/tipo, fechado/aberto, 
densidade populacional etc.).

•	 Número e principais características dos participantes 
esperados no evento (idade, estado de saúde, proce-
dência, viagem internacional/doméstica para o evento 
etc.).

•	 Interações previstas entre os participantes durante o 
evento (proximidade de contato etc.).

•	 Duração prevista do evento.
•	 Capacidade do sistema de saúde do país que sedia o 

evento de detectar e gerenciar casos de COVID-19 em 
termos de políticas, recursos e capacidades.

3.	 Capacidade de aplicar medidas de prevenção e 
controle

As medidas de prevenção e controle são ações de saúde pú-
blica que visam reduzir o risco de transmissão da COVID-19 
inerente ao evento em questão, bem como a probabilidade de 
os serviços de saúde ficarem sobrecarregados com o evento. 
As medidas de prevenção e controle podem:

Modificar as características do evento (por exemplo, local do 
evento, participantes, instalações, equipamentos), ou

Focar na capacidade das autoridades de saúde e demais au-
toridades relevantes e dos organizadores de reforçar a pre-
paração e resposta a questões de saúde pública que ocorram 
antes, durante ou após o evento com aglomeração de pessoas. 
As medidas de prevenção e controle podem ser aplicadas ao 
longo de todas as etapas do evento – na fase de planejamento, 
na fase operacional e na fase pós-evento.

Fase de planejamento

A fase de planejamento é o período que antecede o evento, 
em que os planos são desenvolvidos, testados e revisados. As 
medidas de prevenção e controle aplicáveis durante essa fase 
incluem:

•	 Colaboração entre todas as partes interessadas
	– Estabelecer elos e canais diretos de comunicação 

entre os organizadores do evento, as autoridades 
de saúde e demais autoridades relevantes.

	– Estabelecer mecanismos de colaboração e coorde-
nação entre todas as partes, parceiros e constituin-
tes envolvidos no evento.

•	 Desenvolvimento do plano de preparação e resposta

https://www.who.int/publications-detail/critical-preparedness-readiness-and-response-actions-for-covid-19
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	– Alinhar o plano do evento a planos nacionais mais 
amplos de preparação e resposta às emergências.

	– Fazer provisões para a detecção e monitoramen-
to de casos de COVID-19 relacionados ao evento, 
redução da propagação do vírus, gerenciamento e 
tratamento de pessoas doentes, além da divulgação 
de mensagens de saúde pública específicas sobre a 
COVID-19, de forma culturalmente apropriada e 
nos idiomas usados pelos participantes.

	– Estabelecer uma linha clara de comando e contro-
le, a fim de permitir análise da situação e tomada 
de decisões eficientes.

	– Criar uma estratégia de comunicação de risco e de 
plano de engajamento da comunidade para o even-
to, com o objetivo de manter o público informado 
sobre a situação de saúde, principais repercussões 
e orientações, assim como ações que devem ser 
observadas (como, por exemplo, monitoramento 
de mídia social).

•	 Avaliação de capacidades e recursos
	– Fazer provisões para recursos humanos, aquisição 

de equipamento de proteção individual e outros 
equipamentos médicos descartáveis, disponibili-
dade de quartos de isolamento, horários de lim-
peza etc., em estreita coordenação com as autori-
dades de saúde nacionais e locais, além de outras 
autoridades relevantes.

Fase operacional

A fase operacional é o período em que o evento em si acon-
tece. As medidas de prevenção e controle aplicáveis durante 
essa fase incluem:

•	 Modificações do evento (em relação a local)
	– Realizar o evento, pelo menos parcialmente, de 

forma online/remota/virtual.
	– Realizar o evento em local aberto, em vez de 

fechado.
	– Ajustar a capacidade oficial do local.
	– Disponibilizar instalações para lavar as mãos, com 

sabão e água e/ou dispenser com higienizador de 
mãos.

	– Garantir que a limpeza e desinfecção sejam feitas 
pela equipe designada de forma regular e completa.

	– Regular o fluxo e a densidade de pessoas que en-
tram, participam e saem do evento (por exemplo, 
aumentando a frequência do transporte, escalo-
nando as chegadas, registrando os participantes, 
numerando as entradas, designando assentos, mar-
cando o piso).

•	 Modificações do evento (em relação aos participantes)
	– Orientar as pessoas a observar o distanciamento 

físico, a etiqueta de respiração/tosse e práticas de 
higiene das mãos.

	– Orientar que pessoas com maior risco de transmitir 
COVID-19 não compareçam ao evento (pessoas 
com sintomas de COVID-19, pessoas que tenham 
tido contato com casos de COVID-19 durante o 
período de quarentena ou pessoas vindas de países/
áreas com transmissão comunitária de COVID-19, 
por exemplo).

	– Orientar que pessoas com maior risco de desen-
volver doença grave devido à COVID-19 (pessoas 
com idade ≥ 65 anos ou com condições médicas 
preexistentes, por exemplo) e pessoas em contato 
com pacientes de alto risco (como, por exemplo, 
residentes na mesma casa, funcionários de ins-
tituições de cuidados de longa duração etc.) não 
compareçam ao evento, ou providenciar arranjos 
especiais para essas pessoas.

•	 Modificações do evento (duração)
	– Manter a duração do evento a um tempo mínimo, a 

fim de limitar o contato entre participantes.
•	 Comunicação de risco

	– Garantir a coordenação e consistência na elabora-
ção e entrega de mensagens culturalmente apro-
priadas e nos idiomas específicos, para participan-
tes e público.

	– Divulgação de mensagens importantes, em con-
sonância com as políticas nacionais de saúde, 
incluindo:
•	 Lembretes visuais de medidas preventivas bá-

sicas, especialmente distanciamento físico, eti-
queta de respiração/tosse e práticas de higiene 
das mãos.

•	 Lembretes visuais de ações e etapas a serem 
seguidas por pessoas que desenvolvem sinto-
mas de COVID-19.

•	 Lembretes visuais do uso recomendado/obri-
gatório de máscaras faciais e outros equipa-
mentos de proteção individual (EPIs).

•	 Vigilância dos participantes, com o objetivo de detec-
tar e gerenciar indivíduos que desenvolveram sinto-
mas durante o evento
	– A detecção e a gestão de casos de COVID-19 rela-

cionados ao evento devem ser realizadas de acordo 
com as políticas e os regulamentos nacionais, no 
âmbito dos sistemas nacionais de saúde.

	– Instalações de isolamento devem ser disponibili-
zadas no local do evento para os participantes que 
desenvolverem sintomas, para avaliação inicial e 
triagem pela equipe médica designada e transporte 
para uma unidade de saúde, se necessário.

	– Deve-se alinhar com as autoridades de saúde na-
cionais e locais o procedimento em relação ao 
diagnóstico e tratamento de casos de COVID-19 
identificados durante o evento.
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Fase pós-evento

A fase pós-evento segue-se à conclusão do evento com aglo-
meração de pessoas. As medidas de prevenção e controle 
aplicáveis durante essa fase incluem:

•	 Colaboração entre organizadores do evento e autori-
dades de saúde, observando os seguintes aspectos:
	– Caso participantes ou membros da equipe desen-

volvam sintomas durante o evento, os organizado-
res do evento deverão contatar as autoridades de 
saúde nacionais e locais, bem como as da cidade 
ou do país de origem do participante, e facilitar o 
compartilhamento de informações.

	– Os indivíduos que desenvolverem sintomas ao re-
gressarem à sua cidade ou ao seu país de origem 
devem ser orientados a comunicar às autoridades 
de saúde pública sobre possível exposição.

	– Os organizadores do evento e as autoridades de 
saúde devem coordenar esforços para garantir a 
existência de sistemas de detecção de casos sur-
gidos na população local em consequência do 
evento.

4.	 Determinação de risco geral dos eventos com aglome-
ração de pessoas

O risco geral associado a um evento é resultado de um pro-
cesso de avaliação que considera tanto fatores de risco as-
sociados ao evento quanto a capacidade que autoridades de 
saúde e outras relevantes, além de organizadores de eventos, 
têm para mitigar tais riscos através da adoção de um conjunto 
de medidas preventivas e de controle. 

A OMS desenvolveu ferramentas que atribuem um escore 
numérico a cada fator de risco e medida de controle3-5, permi-
tindo, desse modo, o cálculo de um escore resultante de risco 
geral, o qual corresponde a uma categoria de risco definida 
e a uma recomendação para o evento. É recomendada uma 
revisão da avaliação de risco em intervalos regulares, dada a 
importância relativa dos fatores de risco associados ao evento 
e, consequentemente, a relevância das medidas de prevenção 
e controle aplicadas, pois estas são dinâmicas e podem mudar 
com o tempo. 

Em geral, eventos associados a riscos baixos ou muito baixos 
de transmissão da COVID-19 e à baixa pressão sobre o sistema 
de saúde podem ser considerados seguros o suficiente. Eventos 
com nível de risco moderado, alto ou muito alto podem não ser 
suficientemente seguros e demandariam uma aplicação mais 
minuciosa de medidas de prevenção e controle. Se o risco de 
disseminação da COVID-19 se mantiver significativo após a 
aplicação de todas as medidas de controle, deve-se considerar 
o adiamento ou cancelamento do evento planejado.

A OMS não dispõe das atribuições para impor qualquer res-
trição, modificação, adiamento ou cancelamento de um even-
to com aglomeração de pessoas, nem mesmo para autorizar 
que sua organização possa prosseguir. Contudo, ela recomen-
da a melhor prática a autoridades e organizadores de eventos 
com base nas evidências disponíveis.

5.	 Legado e lições aprendidas

O legado é um ativo melhorado ou capacidade desenvolvida 
como resultado da organização de eventos com aglomeração 
de pessoas e pode incluir melhorias nos sistemas de saúde do 
país anfitrião, melhorias em comportamentos de saúde e na 
capacidade de se realizar futuros eventos com aglomeração 
de pessoas1. Como sempre, revisar lições aprendidas e avaliar 
o legado de um evento é de importância fundamental para 
se conduzir uma avaliação formal de políticas e aperfeiçoar 
boas práticas. Autoridades e organizadores devem perceber 
tais eventos como uma oportunidade para melhorar seus mo-
dos de trabalhar e para transmitir esse conhecimento a futuros 
organizadores e ao país anfitrião.
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•	 Considerações práticas para líderes religiosos e comunidades de fé (disponível no site da OMS)
•	 Práticas seguras de Ramadan no contexto da COVID-19 (disponível no site da OMS)
•	 Considerações a respeito de eventos com aglomeração de pessoas no contexto da COVID-19 (disponível 

no site da OMS)
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